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Tabela 1 

 

Contexto que gerou a 
 



necessidade da criação do 
Núcleo de Acessibilidade e 
Inclusão. 

Proposta de solução 

Precedentemente os discentes 
que ingressaram nos cursos da 
FSPOA não desfrutavam de 
apoio educacional especializado, 
vivenciando um desafio maior 
que o necessário. 

Sistematizar na Faculdades Senac ações 
de apoio à inclusão de alunos com 
deficiências no que se refere ao 
atendimento educacional especializado 
conforme previsto em Lei, de acordo com 
as necessidades individuais dos 
estudantes. Chamamos de Monitorias 
Acadêmicas Especializadas. 

Os alunos ao chegarem na 
instituição não vivenciavam uma 
experiência acolhedora, devido à 
ausência de um Núcleo de 
Acessibilidade e Inclusão.  

Realizar o acolhimento dos alunos junto à 
equipe do NAI, constituída por profissionais 
experientes na área da inclusão que atuam 
na instituição. 

Ações inexistentes até a 
implantação do NAI. 

Catalisar, prover e articular projetos, e 
ações, que tenham como foco questões 
voltadas para a inclusão e a acessibilidade 
de pessoas com deficiência; 

Não havia ferramentas que 
provessem condições de acesso 
e inclusão para que o discente 
vivenciasse o processo de ensino 
e aprendizagem efetivo. 

Oferecer condições de acesso, participação 
e aprendizagem no ensino superior e FIC. 

Anteriormente à implantação do 
NAI o aluno encontrava barreiras 
arquitetônicas, atitudinais e 
comunicacionais.  

Eliminar barreiras físicas, de comunicação 
e de informação que restringem a 
participação e o desenvolvimento 
acadêmico social dos estudantes com 
deficiência. 

Antes do NAI não haviam 
capacitações para docentes, 
administrativos e coordenadores 
da FSPOA, fazendo com que, 
não houvesse conhecimento 
sobre inclusão na instituição. 

Fomentar o desenvolvimento de recursos 
didáticos e pedagógicos que eliminem as 
barreiras no processo de ensino e 
aprendizagem; 

 

 

 

Tabela 2 

1. ARQUITETÔNICA 
É a forma de acessibilidade sem barreiras ambientais físicas, nas 
residências, nos edifícios, nos espaços urbanos, nos equipamentos 
urbanos, nos meios de transporte individual ou coletivo. 

2. ATITUDINAL Refere-se à acessibilidade sem preconceitos, estigmas, estereótipos e 



discriminações, em relação às pessoas em geral. 

3. 
COMUNICACIONAL 

É a acessibilidade que se dá sem barreiras na comunicação 
interpessoal (face a face, língua de sinais), escrita (jornal, revista, livro, 
carta, apostila etc., incluindo textos em Braille, uso do computador 
portátil) e virtual (acessibilidade digital). 

4. INSTRUMENTAL 
Sem barreiras nos instrumentos, utensílios e ferramentas de estudo 
(escolar), de trabalho (profissional), de lazer e recreação (comunitária, 
turística, esportiva etc.). 

5. METODOLÓGICA 
Sem barreiras nos métodos e técnicas de estudo (escolar), de trabalho 
(profissional), de ação comunitária (social, cultural, artística etc.), de 
educação dos filhos (familiar). 

6. PROGRAMÁTICA 
Sem barreiras – muitas vezes imperceptíveis – embutidas em políticas 
públicas (leis, decretos, portarias etc.), normas e regulamentos 
(institucionais, empresariais etc.). 

 

Imagem 3 
 
 



 



 

 
 

 



 
 

 
 

 



 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

 



 


